
 

 

 

 

 
 

Ofício Nº 115/2021-GDCM.  

 

 

Brasília, 11 de julho de 2021.  

 

 

 

A Sua Senhoria  

CORONEL JÚLIO MANOEL DA SILVA NETO  

Comandante Geral da Polícia Militar no Tocantins  

Palmas/TO 

 

Assunto: Pedido de Providência  

 

 

Senhor Comandante, 

 

 

Após cumprimentá-lo cordialmente, dirigi-me respeitosamente a 

Vossa Senhoria, para informar uma situação de extrema gravidade que 

envolve indícios de grilagem de terra e ameaças de morte em face de 

membros da Comunidade Quilombola Claro, Prata e Ouro Fino, situado nas 

proximidades do Povoado Campo Alegre, município de Paranã, Estado do 

Tocantins, conforme já relatado em ofício anterior. 

 

Infelizmente, a situação que já era grave, tornou-se ainda mais 

preocupante. Inúmeros grileiros estão ameaçando a comunidade quilombola, 

aparecendo com camionetes e armados na referida região. Na imagem abaixo 

podemos vislumbrar o momento em que a camionete de placa PQA 2010 vai 

até o quilombo proferir ameaças aos quilombolas. A imagem infelizmente é 

distante porque, como dito, os grileiros encontram-se armados: 

 



 

 

 

 

 
 

 

A situação toda é tão alarmante que os mesmos têm usado 

livremente áudios pelo aplicativo do Whatsapp e até mesmo usando números 

com fotos de rosto e fazendo ameaças livremente por áudio aos quilombolas 

(arquivo de áudio anexado ao presente ofício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
 

Essa é a foto utilizada pelo “Queiroz” em seu Whatsapp. É esse 

o autor do áudio com a ameaça que anexamos a esse ofício. Seu número de 

telefone é: +55 62 8197-3460. Há além desse rapaz, um outro, conhecido 

pela alcunha de “Da Rocha” que não tem imagem no Whatsapp, mas que seu 

número é +55 62 9158-2471. 

 

A camionete em questão possui a placa PQA-2010 e como se 

pode perceber mesmo a distância, é um modelo Hylux, da Toyota. Ocorre 

que ao pesquisar nos registros do Detran, vê-se que na verdade essa placa é 

de outro veículo:  

 

 

 

O Boletim de Ocorrência relatando-se essa situação foi lavrado 

ainda no dia 10 de julho e o mesmo foi recebido pela Delegacia conforme se 

depreende da documentação em anexo.  

 

Há, por fim, relatos de que vereadores das cidades da região 

estão ajudando esses grileiros a agirem de modo a tomar a terra dos seus 

legítimos proprietários.  



 

 

 

 

 
 

Por tudo, e diante do iminente risco que toda a população da 

região corre, diante das inúmeras ameaças sofridas, requer o deslocamento 

de urgência de um efetivo policial que consiga proteger essa população. Para 

além disso e diante de todos os dados aqui informados, requer-se uma 

investigação acerca dos envolvidos nessas ameaças e uma severa punição 

acaso isso seja confirmado. 

 

A proteção das nossas populações mais vulneráveis é dever de 

todo cidadão e é o principal pilar de uma verdadeira democracia. Estamos no 

aguardo de uma efetiva e rápida ação. 

 

Respeitosamente, 

 

 

CÉLIO MOURA 

Deputado Federal PT/TO 


